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 VEÍCULO:        O Estado de São Paulo                     

Data: 21/05/2023 

Seção: Notas e Informações  

Autor:  

Título: Poluição ideológica 

Decisão draconiana do Ibama de impedir que a Petrobras avaliasse a exploração 

de petróleo na Margem Equatorial, que inclui a foz do Amazonas, mostra 

distorção do debate ambiental 

O Ibama negou o pedido de licenciamento ambiental da Petrobras para explorar 

a Margem Equatorial, que vai do litoral do Amapá ao Rio Grande do Norte e que 

inclui a foz do Rio Amazonas. O órgão considerou a solicitação incapaz de garantir 

a segurança da região. A Petrobras afirmou ter atendido aos requisitos que o 

processo exigia e reiterou o pleito. 

A rigor, nem de produção ainda se tratava, pois o pedido que o Ibama rejeitou 

agora dizia respeito a perfurações meramente exploratórias para levantar a 

existência de petróleo em um bloco localizado a 160 km da costa e a mais de 500 

km da foz do Amazonas. 

Se os estudos iniciais confirmassem o potencial que já foi encontrado em países 

vizinhos, a Petrobras teria que submeter novo pedido de licenciamento ao Ibama 

para começar a produzir. Ou seja, o Ibama teria a oportunidade de opor-se à 

exploração depois da eventual confirmação de viabilidade. Ao fazê-lo antes 

mesmo dessa confirmação, o Ibama, de forma draconiana, deixou claro que, em 

qualquer circunstância, a Margem Equatorial está fechada à exploração. 

O caso reúne todos os aspectos que ilustram a claudicante governança do setor 

público. Foi um governo petista, o de Dilma Rousseff, que incluiu áreas da 

Margem Equatorial em um leilão de 2013. Agora, é também um governo petista 

que impede liminarmente a exploração da região. Entre aquele momento e este, 

a questão ambiental transformou-se em trincheira ideológica. 

Logo, não chega a ser uma surpresa que o Ibama, de volta ao comando petista, 

tenha adotado atitude intransigente quando se trata de exploração da Região 

Amazônica. Afinal, é a soma de todos os pesadelos – a devastação da Amazônia, 

a extração de óleo poluente e a aposta em combustível fóssil. 
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O problema é que a primeira vítima dessa batalha ideológica é a razão. Não estão 

sendo levados em conta os recursos que a exploração da Margem Equatorial 

pode gerar para o desenvolvimento do País, em especial das populações locais, 

geralmente condenadas à pobreza em razão do imperativo de manter a região 

intocada. Ora, a exploração consciente da região é perfeitamente possível e não 

deveria ser um tabu. 

Ademais, a exploração de áreas promissoras como a Margem Equatorial pode dar 

à Petrobras os recursos necessários para que invista em projetos de energia 

limpa, de acordo com uma transição que já ocorre no mundo desenvolvido. 

Nada disso parece ter sido levado em conta no caso, que opõe a ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva, preocupada unicamente com o impacto na Região 

Amazônica, e o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disposto somente 

a proteger os interesses da Petrobras. Tem todas as características de um jogo de 

soma zero – cujo derrotado, seja qual for o vencedor, é o País. 

A correta ponderação entre pontos positivos e negativos dessa atividade, quando 

ocorrer, deve envolver não apenas o Ibama e a Petrobras, mas todo o governo e 

os órgãos públicos direta e indiretamente relacionados, considerando as 

dimensões ambiental, econômica e social. É preciso ouvir especialistas, a 

sociedade e a população dos Estados da Margem Equatorial, que se estende por 

mais de 2,2 mil km de extensão entre o Norte e o Nordeste. Se o potencial for 

confirmado – lembrando que pode vir a não ser –, seria justo impedir o 

desenvolvimento que a atividade pode proporcionar à região? 

É do interesse do País defender o meio ambiente, sobretudo em uma região tão 

sensível como a Amazônia, sob os olhares de uma comunidade internacional 

disposta a cobrar responsabilidades e impor penalidades. Mas o governo não 

pode ignorar a pluralidade de visões, experiências e conhecimento dos mais 

diversos atores envolvidos na questão. 

Problemas de governança têm sido um obstáculo para investimentos que possam 

gerar o crescimento de que o País necessita. O debate sobre a Margem Equatorial 

pode ser uma oportunidade para revê-los e para construir um modelo que 

garanta a exploração sustentável da Região Amazônica, mas é preciso enfrentar 

a discussão com urgência, coragem e muita responsabilidade. 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 21 de maio de 2023 
 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 4 

 

 VEÍCULO:        Folha de São Paulo   

Data: 21/05/2023 

Seção: Ambiente  

Autor: Thiago Resende e Marianna Holanda  

Título: Imagem externa é trunfo de Marina contra Petrobras  

Imagem externa é trunfo de Marina contra Petrobras 

Brasília  Auxiliares e aliados do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) avaliam 

que a imagem ambiental do Brasil no exterior terá um peso relevante no embate 

interno do governo sobre exploração de petróleo na foz do rio Amazonas. 

As demonstrações de alinhamento do discurso de Lula com a agenda da ministra 

Marina Silva (Meio Ambiente) também animam o entorno ambientalista do 

governo. No entanto, caberá ao presidente arbitrar no impasse que tem ganhado 

abrangência política. 

De acordo com interlocutores palacianos, o chefe do Executivo deve bater o 

martelo quando chegar na próxima terça-feira (23) de sua viagem ao Japão, onde 

participa da reunião do G7. No encontro, sustentabilidade e meio ambiente serão 

dois temas centrais nas discussões. 

Integrantes do governo temem que o caso arranhe a visibilidade internacional do 

governo, que tem se apresentado como alinhado às preocupações com as 

mudanças climáticas. Politicamente, essa é uma forma de se contrapor ao seu 

antecessor, Jair Bolsonaro (PL), criticado por uma gestão marcada pelo 

desmatamento e descaso com o meio ambiente. 

O temor é ainda de que a repercussão de eventual autorização para a Petrobras 

possa afastar investimentos estrangeiros do país, gerando prejuízos econômicos. 

No entanto, as consequências políticas do envolvimento de Lula na disputa 

também serão ponderadas, segundo aliados do presidente, principalmente 

diante do envolvimento de congressistas influentes, como o senador Davi 

Alcolumbre (União-AP). 

O líder do governo no Senado, Randolfe Rodrigues (AP), pediu desfiliação da 

Rede, partido da ministra Marina. Assim como Alcolumbre, ele é favorável à 

exploração de petróleo no estado. 
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Na quarta (17), o presidente do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis), Rodrigo Agostinho, negou um pedido da 

Petrobras para explorar petróleo na bacia da foz do rio Amazonas. 

A decisão opôs os ministros Marina Silva e Alexandre Silveira (Minas e Energia), 

que é aliado do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Silveira quer 

insistir na liberação do projeto da Petrobras. A estatal diz que vai recorrer do ato 

do Ibama. 

Na ausência de Lula, durante o G7, o ministro Rui Costa (Casa Civil) se encontrou 

com Marina na quinta (18). No encontro, ela detalhou os pontos pelo lado 

ambiental da disputa. Rui também deverá se reunir com Silveira e auxiliar Lula na 

mediação do impasse. 

Marina e Silveira tiveram encontros separados com o presidente em exercício, 

Geraldo Alckmin (PSB), na sexta-feira (19). Oficialmente, assessores dos ministros 

afirmam que as reuniões já estavam marcadas com antecedência e que não 

foram para tratar da questão da exploração de petróleo no Amazonas. 

No seminário Desafios do governo Lula para ambiente e clima, realizado pela 

Folha com apoio da Open Society Foundations, Marina garantiu que o Ibama tem 

autonomia em processos de licenciamento e afirmou que nunca foi pressionada 

a conceder licenças por decisão política. 

O projeto Planeta em Transe é apoiado pela Open Society Foundations. 

 

 VEÍCULO:        O Globo                      

Data: 21/05/2023 

Seção: Economia 

Autor:  

Título: Com veto do Ibama, Petrobras mira na Guiana  

Após a decisão do Ibama de não conceder licença para a Petrobras perfurar um 

poço na região do litoral norte próxima à foz do Rio Amazonas, o presidente da 

estatal, Jean Paul Prates, disse que considera investir na exploração de áreas da 

chamada Margem Equatorial em países vizinhos. 

Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, Prates afirmou que ainda fará 

esforços para obter a licença do Ibama para testes na Foz do Amazonas, mas 

informou que já tem um plano de desmobilização da sonda e dos equipamentos 
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da empresa que estão na região, o que o Ministério de Minas e Energia pediu que 

ainda não seja iniciado. No entanto, Prates indicou que a empresa pode participar 

de prospecções na Guiana e no Suriname, que já têm atividade petrolífera na 

Margem Equatorial. O rápido crescimento da produção de petróleo e gás atrai 

petroleiras do mundo particularmente para a Guiana. 

“Temos a possibilidade de voltar a nos internacionalizar um pouco em relação à 

Guiana, em relação a outros lugares. Talvez, diante da impossibilidade de furar 

na foz (do Amazonas), a gente possa testar alguma coisa na Guiana e Suriname. 

Pena é que lá a gente vai ser mais um, aqui agente é a estatal do pedaço, a host 

company a anfitriã. Por enquanto é só uma ideia, uma conversa interna” disse 

Prates. 

A declaração confirma sinais de que a Petrobras pretende participar de leilões de 

petróleo na Guiana, conforme publicou ontem O GLOBO. Segundo fontes da 

Petrobras, a companhia brasileira comprou dados sísmicos da região antes do 

início da rodada de licitações de 14 blocos da Guiana cuja apresentação de 

propostas vai até 15 de julho. O leilão ocorrerá no modelo de partilha, como no 

pré-sal do Brasil. Parte do óleo extraído é do governo do país. Procurada, a 

Petrobras não comentou. 

A decisão do Ibama gera tensões em Brasília, com políticos de estados do Norte 

como o Amapá pressionando o governo para rever o veto. A Comissão de 

Infraestrutura do Senado ouve o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 

na próxima quarta. O tema deve dominar a audiência, que já estava marcada. 
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